


 O Tocantins atualmente se destaca como grande pólo do setor de 
agropecuária no país, com mais da metade do seu território com potencial para a 
produção agrícola1. No entanto, o Estado enfrenta uma baixa produtividade nas 
suas principais cadeias de valor, como a pecuária, além da ameaça de 
desmatamento de suas áreas ocupadas por florestas nativas. Dado este contexto, 
é necessária a busca por estratégias capazes de unir a produção rural sustentável 
com a conservação de florestas. 
 O programa Campo Sustentável entra como uma dessas estratégias. 
Coordenado pela Secretaria Estadual do Meio Ambiente e Recursos Hídricos do 
Tocantins (Semarh) e pelo Idesam (Instituto de Conservação e Desenvolvimento 
Sustentável da Amazônia), e com apoio da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa), o programa pretende viabilizar novos modelos 
produtivos e de uso da terra para o Estado do Tocantins, com desenvolvimento de 
sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF) em propriedades 
privadas. 
 O modelo ILPF permite unir a produção da pecuária com culturas de lavoura 
e espécies de manejo florestal, através de práticas que permitem a restauração de 
pastagens degradadas e aumento da produtividade para o pequeno e médio 
produtor. 
 Além de aumentar a lotação de unidade animal por hectares, o sistema traz 
benefícios ao produtor e ao meio ambiente relacionados à melhora nas condições 
físicas, químicas e biológicas do solo; aumento da ciclagem e eficiência na 
utilização dos nutrientes; redução nos custos de produção da atividade agrícola e 
pecuária; e a diversificação na renda da propriedade rural.
 Entre 2019 e 2020 o Programa Campo Sustentável realizou a implantação e 
monitoramento de 72,5 hectares de sistemas de ILPF em três propriedades rurais 
do Tocantins e mapeou 105 propriedades no interior do Estado que possuem 
sistemas de manejo integrado.
 Visando dar publicidade às experiências com sistemas de ILPF no estado do 
Tocantins, este Guia de Experiências apresenta os principais resultados e 
destaques do mapeamento realizado.

 
1 https://seagro.to.gov.br/agricultura/







Vantagens Barreiras e Desvantagens

Manutenção do ganho de peso do 
gado em época de seca

Ganho de peso mais rápido do 
gado

Renda extra com venda de
silagem

Redução de despesas com a 
compra de ração

Renda extra com venda de 
eucaliptos

Redução de despesas com a 
compra de estacas

Alto investimento inicial

Retorno financeiro a longo prazo

Exigência de mão de obra 
qualificada ou assistência técnica

Falta de valor agregado ao gado 
oriundo desse sistema

Manejo constante




